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A cerimónia da partida do pároco de São Gonçalo e São Veríssimo, Amaro Gon-
çalo, foi emocionada e grandiosa. O Mosteiro de São Gonçalo foi pequeno para 
albergar todos aqueles que quiseram marcar presença no adeus àquele que foi 
o seu orientador espiritual durante os últimos 16 anos. António Madureira, que 
discursou em nome da comunidade, falou no Padre Gonçalo como um homem 
sempre disponível para a comunidade. E dirigiu-se-lhe directamente, numa frase 
plena de significado: “Abre as asas, nós ficamos bem…”. Leia mais na Página 3.
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Emocionada. Comovente.
Não se encontram melhores 

palavras para descrever a ceri-
mónia da partida do pároco de 
São Gonçalo e São Veríssimo, 
Amaro Gonçalo, no passado 
sábado, dia 20 de Setembro. 
Na missa vespertina que teve 
início às 18 horas, o Mosteiro 
de São Gonçalo foi pequeno 
para albergar todos aqueles que 
não quiseram deixar de estar 
presentes no adeus daquele 
que foi o seu “timoneiro” espiri-
tual durante os últimos 16 anos. 
Padre Castro acompanhou-o na 
cerimónia, que teve os seguintes 
pontos altos:

“Meus queridos e saudosos 
irmãos, minha alegria e minha 
coroa” (Fil.4,1)

Corações apertados na sau-
dação inicial quando Padre 
Gonçalo pedia perdão a todos 
aqueles a quem, “por defeito, 
erro, pecado ou ignorância”, 
afastou da Igreja ou que porven-
tura tenha sido “pedra de tropeço 
no caminho para Deus”.

“Sinto-me constrangido por 
um dilema” (São Paulo)

Numa homilia carregada de 
simbolismo, Padre Gonçalo 
abriu-se aos paroquianos e ma-
nifestou o desejo de continuar no 
leme desta nau, mas outros são 
os desígnios de Deus, o mais 
importante é “evangelizar outras 
terras, outras gentes, enfrentan-
do novos ambientes”.

Dez anos de Catequese, a 

“menina dos olhos” do pá-
roco

No momento do ofertório, os 
grupos de catequese quiseram 
lembrar o vínculo forte que o 
Padre Gonçalo criou com as 
crianças, adolescentes e jovens 
da Catequese e, através delas, 
com os pais, catequistas e fa-
mílias. E trouxeram ao altar 10 
pequenos ramos atados por uma 
corda, “símbolo da unidade e 
comunhão”.

Um “Segundo Pai”
Após a comunhão, a cerimónia 

convergia para o seu final e, 
como é habitual nestas circuns-
tâncias, para o dramatismo dos 
testemunhos de quem, inega-
velmente, acompanhou mais de 
perto esta passagem do padre e 
do homem pela comunidade. O 
primeiro foi o sacristão Manuel (o 
nosso “Manel”), que publicamen-
te manifestou a sua certeza de 
ter Deus do seu lado pois, após 
a partida precoce do seu pai, 
logo foi recompensado com a 
vinda de um segundo pai, Amaro 
Gonçalo, a quem agradeceu por 
o “ter feito crescer como homem 
e como cristão”.

O “Irmão Gémeo”
António Madureira pediu au-

torização para falar na vez da 
comunidade. E fê-lo de uma for-
ma eloquente e sentida, franca 
e amiga, nunca demonstrando 
tristeza, antes palavras fortes de 
incentivo e de esperança para 
quem parte e de conforto para 
quem chorava a partida. “Che-

gou a hora! E temos de a acei-
tar, com humildade e gratidão”. 
Falou do irmão: “Padre Gonçalo 
fala-nos ao coração…”; cometeu 
inconfidências: “Tu, sentinela, 
só passado o meio da noite ias 
dormir”; e despediu-se como um 
verdadeiro amigo: “Abre as asas, 
nós ficamos bem…”

O “Jesus que anda”
As paróquias de São Gonçalo 

e São Veríssimo quiseram de-
pois presentear o pároco ces-
sante, oferecendo um relógio, 
símbolo da “hora” da partida, da 
cruz e da ressurreição, com a 
inscrição da frase que ele tem 
gravada no coração: “o Jesus 
que anda”. Foi assim que uma 

criança da paróquia o definiu ao 
vê-lo passar perto de sua casa: 
“Vai ali o Jesus que anda”. 

“Procurai agora somente vi-
ver de maneira digna do Evan-
gelho de Cristo” (Fil.1,27)

O momento por que todos (e 
ninguém) esperavam: Padre 
Amaro Gonçalo usa da palavra 
pela última vez como pároco de 
São Gonçalo e São Veríssimo.

Citou o Apóstolo Paulo: “To-
das as vezes que me lembro de 
vós, dou graças ao meu Deus” 
e disse ter todos presentes na 
sua oração, em especial e “em 
lugar muito próprio, alguns filhos 
gerados na fé, na dor e no amor 
de Cristo”.

Continuou, agradecendo a 
Deus o dom de algumas famílias, 
onde foi “dado como um pai e re-
cebido como um filho”; ao “irmão 
gémeo”; aos colaboradores e a 
todas as pessoas que expuse-
ram a vida por ele, não sentindo 
necessidade de as nomear por 
serem por demais conhecidas.

Manifestou ainda o desejo que 
o novo pároco possa estimular 
“mais audácia, iniciativa e criati-
vidade, mais alegria e beleza, no 
anúncio do Evangelho”.

E despediu-se…
Despediu-se de uma plateia 

sincera e visivelmente emocio-
nada, proclamando amor eterno 
a todos, prometendo nunca dei-
xar de os chamar amigos.

Despediu-se agradecendo a 
Deus: “Obrigado, porque apesar 
de todas as minhas fraquezas, 
Realizastes a nosso favor mara-
vilhas incontáveis e inefáveis.”

Chuva de pétalas… de pal-
mas… de lágrimas…

Terminada a Eucaristia, na 
procissão de saída, os diversos 
colaboradores da paróquia, 

na Liturgia, na Catequese, na 
Oração, na Caridade, alinha-
ram-se ao longo do corredor 
principal do Mosteiro, tal qual 
uma guarda de honra e, num 
gesto simples e simbólico, der-
ramaram à passagem do Padre 
Amaro Gonçalo, pétalas, “flores 
de esperança nas asperezas do 
caminho”, sinal de que o Padre 
não evangeliza sozinho. E não 
foram só pétalas que choveram 
à sua passagem. Foram palmas. 
Muitas palmas. Foram lágrimas. 
Muitas lágrimas.

Despedida no adro
Padre Gonçalo ficou depois 

no adro da Igreja a despedir-se 
de uma multidão que, apesar da 
chuva, não arredou pé até dar o 
último beijo, o último abraço, o 
último adeus.

Jantar
Cerca das 21 horas, realizou-

se um jantar de despedida no 
Centro Pastoral de Amarante, 
uma das obras “visíveis” da res-
ponsabilidade do pároco cessan-
te. Contou com a presença de 
cerca de 360 pessoas, entre as 
quais, o Presidente da Câmara 
Municipal de Amarante, que 
ofereceu em nome do Município 
um livro sore Amadeo de Souza 
Cardozo e o Presidente da Junta 
da Freguesia de São Gonçalo, 
que ofereceu uma escultura de 
Karen. Sem discursos - condição 
imposta por Amaro Gonçalo - a 
noite finalizou com um pequeno 
fogo de artifício que “escreveu” 
na noite a frase “Jesus que 
anda”.
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ACTUALIDADE

Emoção na despedida ao Padre Gonçalo
“Abre as asas e vai… Abre as asas, nós ficamos bem.”
Padre Amaro Gonçalo despediu-se de São Gonçalo e São Veríssimo
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